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• Arganil recebe Seminário Eco-Escolas 2024 

• Visitas às Eco-Escolas 2022/2023 

• Novo Plano de Ação Eco-Escolas 

• Projetos para as Eco-Escolas em 2024 
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Distribuição Gratuita 

Editorial 
O crescimento contínuo da rede Eco-Escolas, a 

par de uma elevada taxa de renovação das esco-

las (97%) e professores envolvidos (74%), são 

duas características que se mantêm este ano 

letivo, onde participam 2139 escolas de todos os 

graus de ensino, incluindo 64 do ensino superior. 

As novidades prendem-se fundamentalmente 

com o novo tema do ano que pela primeira vez 

inclui a geodiversidade; as novas regras para a 

atribuição do título de Eco-Agrupamento Eco-

Escolas; e a afirmação do Eco-Escolas no Ensino 

Superior/FEE EcoCampus. Este último facto ins-

pirou a organização em Portugal do 1.º Congres-

so Internacional FEE EcoCampus que decorrerá 

no mês de abril, em Lisboa. 

As medidas no sentido de “descomplicar” o Eco-

Escolas  que se iniciaram em 2023, terão conti-

nuidade em 2024 sendo o principal objetivo a 

fundação dos pilares da Greening Education. 

Margarida Gomes 
Coordenadora Nacional Eco-Escolas 

O Seminário Nacional Eco-Escolas 2024, irá 
realizar-se, este ano em Arganil, nos dias 19, 
20 e 21 de janeiro. Este evento é dirigido so-
bretudo a professores da rede Eco-Escolas e 
técnicos de município. Durante estes dias irão 
realizar-se palestras, workshops e fóruns. Em 
simultâneo decorre a Eco-Mostra, uma mostra 

de ambiente e sustentabilidade. 
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Nova ferramenta Plano de Ação 

Descomplicar o Eco-Escolas 

 

Arganil recebe 

Seminário Eco-Escolas 2024 

Os procedimentos  
inerentes ao acompa-
nhamento do Progra-
ma e à atribuição do 
Galardão Eco-Escolas 
obrigam à recolha de 
um conjunto de infor-
mações e evidências 

ao longo do ano. 

Os professores queixam-se com frequência desta 
parte “burocrática” , pelo que tem sido objetivo da 
coordenação e equipa Eco-Escolas “descomplicar” 

e simplificar. 

Depois de uma “Nova Auditoria Ambiental” lançada 
o ano passado, este ano letivo já está disponível um 

“Novo Plano de Ação Eco-Escolas”. 

Este Plano de Ação encontra-se em fase piloto, 
podendo já ser testado por todas as escolas interes-

sadas. Prevê-se a sua generalização em 2024/25.  
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Eco-Escolas crescem e afirmam a qualidade 
Este ano registaram-se no Programa Eco-Escolas 2.139 escolas de 250 municípios, abrangendo um total de 98.811 profes-
sores e 2.187 professores coordenadores. O Programa envolve ainda 888.654 alunos de todos os graus de ensino, do pré-

escolar ao ensino superior. A taxa de renovação é de 97% e a média nacional de implementação em escolas públicas é 32%. 

Os municípios com mais de 50 escolas a participar no programa são: Vila Nova de Famalicão (80), Sintra (68), Vila Nova de 

Gaia (66), Torres Vedras (65) e Guimarães (65). 

A Comissão Nacional Eco-Escolas realiza visitas às escolas inscri-
tas no Programa (entre janeiro e dezembro), com o objetivo de 
verificar evidências de um trabalho consistente no caminho da 
sustentabilidade. Esta avaliação baseia-se em requisitos de imple-
mentação internacional da metodologia Eco-Escolas e dos seus 
resultados. Tem subjacente um conjunto de indicadores que se 

sintetizam num índice de qualidade. 

 Em 2023  foram visitadas 189 escolas e 82% distinguidas 
com o diploma de qualidade ou excelência. Das 189 escolas 
visitadas, 127 registou resultados de qualidade (índice ≥ 75% e 

< 90%) e 28 de excelência (índice ≥ 90%). 

XVI Seminário Regional Eco-Escolas na Madeira 
O XVI Seminário Regional Eco-Escolas da Região Autónoma da Madeira 
(R.A.M.) decorreu em S. Vicente, na Escola Agrícola da Madeira, no dia 10 de 
novembro. O Encontro foi organizado pela Direção Regional de Ambiente e Alte-
rações Climáticas (DRAAC Madeira) em parceria com Município de São Vicente 

e reuniu professores Eco-Escolas, municípios da Região e parceiros.  

A ABAAE marcou presença neste encontro, destacando o trabalho de qualidade 
desenvolvido pelos municípios e escolas da R.A.M. Foram entregues 115 galar-
dões e certificados Eco-Escolas, bem como os prémios obtidos pelas escolas 

madeirenses nos diferentes desafios Eco-Escolas. 

Aconteceu ainda o hastear das Bandeiras Verdes da R.A.M., numa cerimónia 
simbólica envolvendo todas as escolas de S. Vicente – concelho 100% Eco-
Escolas. Do seminário fizeram ainda parte diversas palestras e workshops sobre 

temas relacionados com o Programa Eco-Escolas. 

 

Eco-Escolas receberam Bandeira Verde em Braga 
A ABAAE - Programa Eco-Escolas organizou o Dia das Bandeiras Verdes, que 
decorreu no dia 13 de outubro no Altice Forum Braga, com o apoio do Município 
de Braga. Este evento, contou com a participação de mais de 5.000 pessoas, 
nomeadamente alunos, professores, diretores representantes das escolas galar-

doadas e ainda municípios e vários parceiros. 

Em 2023, foram galardoadas com a Bandeira Verde Eco-Escolas 

1.932 escolas (+ 34 que em 2021/22) de 250 municípios.  Em 2023, 

foram 

galardoadas 

1.932 escolas 

(+ 34 que em 

2021/22) de 

250 

municípios.  

Resultados das Visitas às Eco-Escolas 2023  

Novas Regras Eco-Agrupamento no ano letivo 2023/24 

Dia das Bandeiras Verdes, 2023. Braga 

A partir deste ano letivo, será a Direção a demonstrar vontade de ver 

o seu Agrupamento reconhecido como Eco-Agrupamento.  

Para além de ter todos os seus estabelecimentos de ensino reconhe-
cidos como Eco-Escolas, deverá também existir um compromisso 
por parte da Direção em como os seus professores possuem condi-
ções para implementar o Programa e outro, da parte dos coordena-
dores, em respeitar o processo “bottom up” na tomada de decisões, 

ouvindo sempre os alunos.  

Hastear das Bandeiras Verdes da R.A.M. 

https://ecoescolas.abaae.pt/our_news/dia-bandeiras-verdes-galardao-eco-escolas-2023-decorre-em-braga/ecoescolas.abaae.pt
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Nesta segunda edição do desafio  “Recreios com Vida”,  continuamos a pro-
mover o desenvolvimento de atividades nos espaços exteriores do recinto 
escolar. O projeto consiste na dinamização de jogos - preferencialmente 
jogos tradicionais - e atividades lúdicas no recreio através da criação de uma brigada e na 

criação de uma atividade/jogo da autoria da escola.  

Valoriza-se a criação de jogos coletivos ou que permitam ter vários participantes e que 

sejam criados com recurso à reutilização de materiais.  

O projeto 

Hortas Bio, 

encontra-se na 

11.ª edição. 

Este ano foi 

lançado 

um novo 

desafio: O 

Espantalho da 

Horta. 

Projetos Eco-Escolas 2023/2024  
 
 

Recreios com Vida 

O projeto Hortas Bio, encontra-se na sua 11.ª edição. Para além do desafio que dá o 
nome ao Projeto – Hortas Bio nas Eco-Escolas – e que consiste na apresentação das 
hortas biológicas desenvolvidas nas escolas, divididas em duas categorias, horta peque-
na (até 50m²) e horta grande (superior a 50m²), este ano é lançado um novo desafio: O 
Espantalho da Horta. Pretende-se que os alunos elaborem um espantalho, utilizando 
materiais reutilizados e/ou naturais, e que o mesmo seja colocado na horta da escola. 
Esta atividade tem como principal objetivo potenciar a ligação dos alunos à horta e o 

seu envolvimento nas tarefas relacionadas com a mesma. 

Hortas Bio nas Eco-Escolas 

Escola EB de Fareja (Fafe) 

Externato da Luz (Lisboa) 

A Bio e Geodiversidade da Minha Escola 
Integrado nos temas do ano “espaços exteriores” e “geodiversidade”, 
este projeto regressa novamente no ano letivo 2023-24, tendo este 
ano como principal objetivo, não só dar a conhecer e promover a ação 
pela proteção da biodiversidade que rodeia o espaço escolar, mas 

também a sua geodiversidade. 

O desafio lançado às Eco-Escolas será o de documentar a diversida-
de de espécies de flora que encontram no recinto escolar e de micro e 
macrorganismos do solo do mesmo, através da observação, pesqui-

sa, captura de imagens e elaboração de ilustrações.  

Este ano letivo, é também solicitada a descrição das características 

do solo (permeabilidade, acidez, entre outras). 

Eco-Trilhos 

Escola EB1/PE do Monte (Funchal) 

O projeto pretende moti-
var para o conhecimento 
do território dentro e/ou 
próximo da escola incen-
tivando à criação de tri-
lhos que, através da su-
gestão de experiências e 
atividades, deem a co-
nhecer características 
dos percursos (ex: patri-
mónio natural e cultural).  

A temática da Geodiversidade ganha destaque como 
tema do ano, procurando-se desta forma motivar para a 
compreensão dos fenómenos geológicos globais e da 
sua importância na formação, dinâmica e equilíbrio dos 
ecossistemas.   

O Ar que eu Respiro 

Escola Sec. de Paços de Ferreira 

O projeto consiste no 
desenvolvimento de qua-
tro atividades e disponi-
bilização de vários recur-
sos relativos ao tema ar, 
que promovam a prote-
ção deste recurso, atra-
vés da educação para a 
mudança de comporta-

mentos. 

É desenvolvido em parceria com a Agência Portugue-
sa do Ambiente. Os desafios para este ano letivo são: 
Painel QualAR, JogAR – Jogo do Ar, ManifestAR – 
Manifesto pelo Ar e Plano de Aula – Desafio Professo-

res. 

Escola EB1/JI de Sintra (Sintra)  

O Programa Eco-Escolas regista este ano letivo, o maior número de inscrições alguma vez registado: 2.139 escolas. 
No total, o Programa disponibiliza este ano à rede, 20 projetos e 35 atividades. Apresentam-se de seguida, cada um 

dos projetos lançados à rede Eco-Escolas. 
Geodiversidade e Espaços Exteriores 

https://ecoescolas.abaae.pt/o-ar-que-eu-respiro/trabalhos-2023/jogos/trabalho/?school_id=4674&work_id=1
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Economia Circular 

A Geração Depositrão está na sua 16.ª edição, fruto de uma parceria 
entre a ERP Portugal e o Programa Eco-Escolas e vai continuar a desafiar 

as Eco-Escolas a trabalhar o tema “Economia Circular”.   

As escolas poderão participar na atividade de recolha, que visa a recolha de REEE e 
Pilhas, na escola para que possam ser encaminhados para reciclagem. Serão premiadas 
as três escolas que recolherem maior quantidade de REEE e pilhas durante o ano letivo, 

na quantidade de Peso Absoluto e na quantidade de Peso per Capita. 

Irão manter-se as atividades criativas: Upcycling | Constrói o teu Traga-Pilhas: consiste 
na construção de um equipamento de recolha de REEE (todos os graus de ensino). 
Upcycling | Política dos 3R´S: Construção de um dos “3R´S”, usando a reutilização de 
materiais com criatividade e originalidade, explicando o porquê da importância do “R” es-
colhido (1º, 2º e 3º ciclo). Campanha REEE “Faz do Velho, Novo”: Elaboração de uma 
Campanha de vídeo com a duração máxima de 1 minuto, sobre a importância de recolher 
pilhas e REEE e de que forma podemos contribuir para a Economia Circular (secundário, 

profissional e superior). 

Associação de P. Social, D. R. e Cultural de 
Moita do Boi (Pombal) 

Geração Depositrão 16 

Desafio sobre biodiversidade e colagens 

Collage “Paisagem do meu Concelho” (todos os graus de ensino): con-
siste na elaboração de uma ilustração de dimensão A3, utilizando a técnica 
de collage. Deve ser representada uma paisagem, predominantemente na-
tural, do concelho da escola. Devem ser representados elementos da sua 

Biodiversidade e Geodiversidade. 

Rota Postal pela Biodiversidade e Geodiversidade (todos os graus de 
ensino): Visa dar a conhecer a biodiversidade e a geodiversidade do conce-
lho de cada escola. As escolas participantes são “geminadas” pela ABAAE. 
O caderno chega à escola pelo correio ao cuidado do(a) professor(a) coor-

denador(a) e permanece na escola durante 1 semana.  

Depois de preenchido, o(a) professor(a) coordenador(a) deverá colocar no-
vamente o caderno no correio para o destino indicado, fazendo uso do en-

velope que recebeu.  

Escola EB1/PE do Lombo dos Canhas  

(Ponta do Sol) 

O desafio UHU 

visa dar a 

conhecer a 

biodiversidade 

nacional. Este 

ano, estão 

disponíveis 3 

atividades. 

O desafio UHU visa dar a conhecer a biodiversidade nacional. Este ano, estão disponíveis 3 atividades: Escultura de um Mo-
cho ou Coruja (JI e 1º ciclo): tem como objetivo dar a conhecer as aves de rapina noturnas de Portugal, através de uma pes-

quisa e ainda incentivar à reutilização de materiais para a realização da escultura do mocho, coruja ou bufo. 

Brigada #AMARoMAR 
Trata-se de um projeto que visa alertar para as questões o lixo marinho.  

O desafio consiste na monitorização e recolha de resíduos na praia; comparação 
dos dados ao longo do tempo; comunicação e apresentação dos resulta-

dos; envolvimento da escola e comunidade em todo o projeto. 

Perceber as origens do lixo é um dos passos para agir na mudança de comporta-
mentos do dia a dia. A monitorização e interpretação dos resíduos recolhidos na 
praia deve suscitar o debate sobre as suas origens, bem como 
as alternativas possíveis. O lixo marinho tem muitos impactes, quer para a fauna e 

flora marinha, quer a nível social, económico e até na saúde humana.   

Ajudar a resolver o problema do lixo marinho contribui para preservar a biodiversida-
de do maior bioma da Terra – o Oceano -, uma vez que os resíduos são uma amea-

ça a diversas espécies que os confundem com alimento.   

Para participar no Concurso deste ano, a grande novidade é a realização de uma 
exposição com os produtos finais da(s) limpeza(s), assim como a elaboração de um 

conjunto de vídeos (stories/reels). As inscrições decorrem até ao fim de fevereiro. 

Praia de Albarquel (Setúbal) 
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Valongo 

Resíduos, a Energia do Futuro 
Este desafio suge de uma parceria entre a PRIO e o Programa Eco-Escolas, reconhecendo a 
necessidade de aumentar o conhecimento e interesse pela economia circular, recolha e apro-
veitamento de óleos alimentares usados e outros resíduos que permitem ser transformados em 
Biocombustíveis. Esta atividade consiste na realização de um projeto em torno da temática dos 
óleos alimentares usados. As escolas são convidadas a realizar uma história coletiva (JI e 1º 
ciclo) ou um trabalho em BD (2º e 3º ciclo) com a temática “Uma gota de água e uma gota 
de óleo”. Os alunos mais velhos serão convidados a realizar um jogo físico ou digital “Reciclar 

Óleos Usados e depois?”.  

JI/ EB nº1 de Arganil (Arganil) 

Com esta iniciativa, pretende-se desenvolver junto das Eco-Escolas do país, a temática da reutilização/reciclagem 
têxtil, (in)formando as crianças e jovens e, através deles, a população em geral acerca da importância do adequa-

do encaminhamento de roupas, calçado e brinquedos. O projeto está estruturado em duas atividades.  

Recolha com Estilo: prevê a recolha de roupa, calçado 
e brinquedos nas escolas. O material deve ser angaria-

do entre a comunidade escolar.  

Criar com estilo “Eco-Escolas em Tecido” (JI, 1º. 2º. 
3º ciclo): prevê a apresentação de elementos/partes 
representativas da escola utilizando tecidos usados. 
Poderão ser utilizados elementos como por exemplo a 
fachada da escola, salas de aula, laboratórios, o campo 

de jogos, a horta da escola, o charco/lago, etc. 

Roupas Usadas Não Estão Acabadas 

EB e Sec. Dr. Jaime M. Lima 
(Aveiro) 

Escola Sec. Dr. João Lopes de 
Morais (Mortágua) 

Neste ano letivo 2023-2024, o Programa Eco-escolas e a Faber-Castell desafiam as escolas de to-
dos os graus de ensino a criar a casa na árvore onde habita a personagem “Ecolápis”. Pretende-
se, assim, que os alunos sejam os “arquitetos” destas casas, elaborando trabalhos originais de cria-
ção e ilustração da “ECOCASA”. .  
Existem elementos de representação obrigatória: a árvore, a casa e o “Ecolápis”. Poderão ser acres-
centados outros elementos diferentes, além dos acima mencionados, desde que se enquadrem no tema sugerido.  
Os trabalhos deverão ser apresentados em tamanho A3, a cores, aplicando materiais de desenho e pintura.  

“Recolha com 

Estilo” e 

“Criar com 

estilo - Eco-

Escolas em 

Tecido” 

promovem a 

reutilização  

de têxteis. 

ECOCASA – A Casa do Ecolápis  

Return Box | Desafio Edding 
Este é o primeiro desafio da edding Portugal, em parceria com o programa Eco-Escolas e pretende 
apresentar, em contexto Escolar, a “RETURN BOX” – caixa para recolha de marcadores usados 
(vazios/velhos) e sensibilizar para a escolha e utilização de produtos produzidos de forma sustentá-
vel. Com o desafio “Return Box”, pretende-se desafiar os alunos (de todos os graus de ensino), sob 
a orientação do professor, para a elaboração de um Cartaz, que informe todos os elementos na 
escola sobre a existência de uma caixa para recolha de marcadores usados. 

Geração Verdão 
O Desafio “Geração Verdão” pretende trabalhar o conceito de economia circular desafiando as 

escolas a participar em atividades relacionadas com a temática. Os desafios para este ano são: 

Brigada Verdão (todos os graus de ensino): consiste em monitorizar os resíduos na sala de aula, 
pelo menos uma vez por mês, verificando a correta separação destes na comunidade escolar, pos-

teriormente devem realizar um cartaz.  

Hino do Verdão (JI, 1º, 2º e 3º ciclo): elaboração de um Hino alusivo à importância do correto enca-

minhamento de resíduos de embalagens. A letra do hino deve ser inédita.  

Ilustração de EcoBag (secundário, profissional e superior): criação de uma imagem para cada 
Ecoponto (Azul, Amarelo e Verde). A ilustração deve conter o tipo de resíduos a colocar em cada 

um dos ecopontos, respetivas cores e ainda uma mensagem.  

Escola EB1/JI do Viso  
(V. N. Gaia) 
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Alimentação Saudável e Sustentável 
Este desafio conta com a parceria do Grupo Jerónimo Martins e concretiza-se atra-
vés de um conjunto de atividades. Este ano existe  uma nova atividade, o Jogo da 
Dieta Mediterrânica. Os alunos devem criar um jogo físico ou digital, sobre esta 
Dieta (todos os graus de ensino). Irão também manter-se algumas atividades já co-
nhecidas, tais como: Brigada da Cantina que visa a existência de um grupo de estu-
dantes para monitorizar e registar atitudes, assim como promover a adoção de bons 
hábitos alimentares, de higiene/saúde e reduzir o desperdício alimentar na cantina 

da escola (todos os graus de ensino). 

Este ano existe  

uma nova 

atividade, no 

Desafio da 

Alimentação 

Saudável e 

Sustentável, o 

Jogo da Dieta 

Mediterrânica. 

Brigada da Monitorização 

Alimentação 

Colégio D. José I  (Aveiro) 

Outras Atividades 

A participação na recolha e análise de dados de consumo (água, electricida-
de, etc.) que permitam analisar o impacto das ações do Eco-Escolas na 
escola é uma tarefa de grande importância para a validação interna e exter-

na da eficácia do Programa. 

Propõe-se, por isso, a criação em cada Eco-Escola da “Brigada da Monitori-
zação” (que integra conceito “Brigada Verde” – mais abrangente), a qual 
deverá ser composta pelos elementos que o Conselho Eco-Escolas enten-

der (preferencialmente alunos). 

Concurso Póster Eco-Código 

EB e Sec. Dr. Jaime M. Lima 

(Aveiro) 

 EB de Santa Marta do Pinhal 

(Seixal) 

Prova Eco-Cozinheiros, na Escola de Hotelaria e 
Turismo de Setúbal 

Painel dos Alimentos - Açúcares e Aditivos Alimentares (E´s) propõe-se a reali-
zação de um painel informativo, em relação à quantidade de Açúcar ou Aditivos 
contidos em produtos consumidos, quotidianamente, pelas crianças e jovens (todos 
os graus de ensino). Receitas Sustentáveis têm Tradição, que tem como objetivo  
demonstrar que a tradição da gastronomia portuguesa e a sustentabilidade cami-
nham de mãos dadas. Solicita-se às famílias que apresentem a sua receita favorita 
através de um curto vídeo (todos os graus de ensino). Nas Eco-Ementas, as esco-
las são desafiadas a criar ementas saudáveis e sustentáveis (a partir dos 10 anos). 
Após seleção, as melhores serão escolhidas para serem executadas ao vivo nas 

Provas Regionais dos Eco-Cozinheiros.  

O Concurso Nacional Eco-Código pretende promover a participação 
e a criatividade dos estudantes envolvidos no Programa Eco-
Escolas, através da produção de um trabalho de comunicação: o 
póster. O Eco-Código corresponde a um dos elementos do progra-
ma: o 7º passo da metodologia proposta. Os alunos deverão conse-
guir identificar um conjunto de atitudes e comportamentos conducen-
tes à melhoria do ambiente na escola, em casa e na sua região. O 
Eco-Código deverá expressar uma declaração de objetivos, traduzi-
dos por ações concretas, que todos os membros da comunidade 
deverão seguir, constituindo assim o código de conduta ambiental da 
escola. Todas as escolas candidatas à Bandeira Verde devem ter o 
seu Eco-Código divulgado na escola, preferencialmente no Regula-

mento interno. 

Natal Amarelo. Cria uma árvore Amarela e faz brilhar o teu Natal!  
Este é um projeto que visa chamar a atenção das crianças, jovens e famílias, para a importância da se-
paração das embalagens Tetra Pak no ecoponto amarelo, ação que permite a valorização do resíduo e 
a economia circular.  Cada escola apenas poderá concorrer com uma Árvore de Natal. A participação 
neste concurso concretiza-se através da colocação, na plataforma Eco-Escolas, das fotografias dos tra-
balhos realizados. A submissão destes trabalhos terminou a 12 de janeiro os trabalhos premiados serão 

revelados a 16 de fevereiro. 
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Os Global 

Action Days 

da FEE estão 

de volta para 

demonstrar 

como as ações 

individuais, 

por mais 

pequenas que 

pareçam, 

podem ter um 

grande 

impacto.  

Global Action Days (GAD) 

As sarjetas de passeio e os sumidouros desempenham um pa-
pel fundamental na captação de água, pois garantem o acesso 
das águas pluviais aos sistemas de drenagem. Infelizmente, 
essas estruturas são frequentemente alvo de deposição de resí-
duos  Este desafio visa educar para a preservação dos ecossis-
temas e consiste na pintura de sarjetas dentro e fora do recinto 
escolar. Para participar é obrigatória a inscrição prévia do 
município, até 31 de janeiro. A escola deve inscrever-se até 29 
de fevereiro. Submissão da proposta de imagem até 31 de 

março. As pinturas devem estar concluídas até 17 de junho. 

Projetos com o apoio do Município que continuam... 

Muros com Vida (3.ª edição) 

O Mar Começa aqui (4.ª Edição) 

O desafio “Muros com Vida”  foi criado com o intuito de alertar e mobilizar a 
comunidade para a prevenção e inversão do processo de degradação dos 
ecossistemas terrestres e aquáticos, com repercussões nas alterações climáti-
cas e na extinção em massa de várias espécies. A atividade consiste na reali-
zação de pinturas ao ar livre em muros dentro ou fora do recinto escolar. O 
apoio do município é recomendado. A escola deve inscrever-se até 29 de 

fevereiro. As pinturas devem estar concluídas até 17 de junho.  

Escola EB 2,3 D. Pedro II (Moita) 

Operação Sem Fronteiras   
Com este desafio, desenvolvido em parceria com o Jardim Zoológico de Lisboa 
pretende-se que as escolas desenvolvam e apresentem uma exposição sobre 
o tema “Tráfico ilegal de espécies”. Os trabalhos podem ser desenvolvidos em 
todas as áreas/disciplinas, numa perspetiva de integração de saberes, através 
da realização de uma exposição dirigida à comunidade educativa. Podem ser 
utilizadas diferentes técnicas e ferramentas, sendo valorizada a utilização de 

materiais reciclados e/ou reutilizados.   

Os Global Action Days (GAD) da FEE estão de volta para demonstrar como as ações individuais, por mais pequenas que pare-
çam, podem ter um grande impacto. É na página globalactiondays.abaae.pt que as escolas podem publicar as várias ações 
que realizam, associando-as aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Basta realizar uma ação “hands on” na 
comunidade, na escola, no local de trabalho e divulgar através de fotografias e/ou vídeo e breve descrição da atividade.  
Esta partilha de boas práticas é muito importante, pois demonstra como as Eco-Escolas trabalham diariamente os 17 ODS. 
Todas as escolas da rede Eco-Escolas podem também participar no GAD Internacional, para isso devem realizar uma atividade 
na semana de 22 de abril a 3 de maio. No Seminário Nacional Eco-Escolas, serão sorteados 2 discos externos entre as 26 
escolas que submeteram atividades no ano letivo 22/23. 

 Escola EB 2,3 de Gualtar, Dia sem carne (Braga) Escola Básica de Toutosa. Caminhada pela 
Sustentabilidade (Marco de Canaveses). 

Escola Sec. M. Cargaleiro. Manu-
tenção de plantas mediterrânicas 

(Seixal) 

Escola Sec. Júlio Dinis (Ovar)  



 www.fee.global 
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Ficha Técnica 

Comissão Nacional 

- Agência Portuguesa do Ambi-
ente (APA)  

- Direção Geral de Educação 
(DGE) 

- Direção Geral dos Estabeleci-
mentos Escolares (DGEstE) 

- DRAAC Açores 

- DRAAC Madeira 

- Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas (ICNF) 

- Agência para a Energia 
(ADENE) 

Coordenação Nacional 

- Associação Bandeira Azul de 

Ambiente e Educação (ABAAE) 

Coordenação Internacional 
- Foundation for Environmental 
Education (FEE) 

 

Coordenação Eco-Escolas 

As iniciativas desenvolvidas 
contaram com o apoio das 
entidades da Comissão Nacio-
nal, dos municípios e ainda de 
diversos parceiros.  
Principais parceiros:  
 

ERP Portugal, Novo Verde, 
Jerónimo Martins, Faber-Castell,  
Edding, UHU, Pingo Doce e 
PRIO. 
Outros parceiros em projetos: 
Agrobio, Quercus, Sociedade 
Portuguesa de Botânica, SPEA, 
H-Sarah Trading, Jardim Zooló-
gico de Lisboa, Oceanário, Sun 
OK, Tetrapak/Compal, Valor-
pneu, Zoomarine, Aromáticas 
Vivas, Leya, Águas do Tejo 
Atlântico, Águas do Centro 
Litoral.  
 

E ainda: Centro de Formação 
Orlando Ribeiro/ APG (parceiro  
para a formação creditada). 

Parceiros  2023/2024 

TERRAZUL   
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Páginas Eco-Escolas  

 facebook.com/ecoescolas                      

youtube.com/ABAAE-FEE-Portugal ecoescolas_portugal 

Membro da  
Foundation for  
Environmental 
Education 
www.fee.global 

Muito em breve... 

Estes fóruns têm como objetivo in(formar) e esclarecer dúvidas acer-
ca da auditoria e plano de ação Eco-Escolas. A participação requer 
inscrição, após a qual o(a) professor (a) coordenador(a) receberá o 
link para participação. Os fóruns serão online no dia 31 de janeiro e 

28 de fevereiro, pelas 17h00. 

Relembramos que a ficha de acompanhamento, onde constam os três 
primeiros passos da metodologia (conselho Eco-Escolas, auditoria e 

plano de ação), deve ser submetida até 29 de fevereiro. 

Missões JRA 2024 

A Missão “JRA Férias da Páscoa”, realizar-se-á este ano em Góis 
de 1 e 6 de abril. Nesta missão, aberta à participação de jovens 
de outros países da rede internacional, desafiamos os alunos a 
investigar aspetos relacionados com a sustentabilidade local. 
Em junho, regressará a Missão “JRA no Rock in Rio”, durante a 
qual os jovens terão oportunidade de investigar sobre as medidas 
de sustentabilidade inerentes a um festival deste tipo. 
As candidaturas abrem ainda em janeiro! 
 

A Escola Superior de Educação de Lisboa (ESELx) vai acolher, em 
abril de 2024, a 1ª Conferência Internacional FEE EcoCampus. O 
evento, que terá lugar de 26 a 28 de abril, tem como objetivo reunir, 
partilhar e celebrar as  dimensões diferentes do Programa FEE Eco-
Campus de todo o mundo. Será também uma oportunidade para 
explorar conhecimentos sobre a construção e gestão 
de campus universitários sustentáveis. 
A conferência é organizada em parceria com a Foundation for Envi-
ronmental Education e o Instituto Politécnico de Lisboa para 
os campi, destina-se a docentes, não docentes e estudantes do 
Ensino Superior integrantes ou interessados nos Programas Eco-

Escolas/EcoCampus.  As inscrições já se encontram a decorrer. Em paralelo encontra-se também a 
decorrer a submissão de resumos para a conferência até ao dia 15 de fevereiro. O ano de 2023 mar-
cou o 20º aniversário do programa FEE EcoCampus. Este programa expandiu-se por 18 países do  
mundo, com 183 instituições registadas, das quais 83 ostentam a prestigiada Bandeira Verde. 

Fórum Eco-Escolas a 31 de janeiro e 28 de fevereiro 

Kahoot em direto: “O Ar que Eu Respiro”  
Depois do webinar que aconteceu a 17 de janeiro, e pode 
ser revisto no canal Youtube ABAAE, vai acontecer, a 6 
de fevereiro, um jogo online Kahoot, relacionado com a 
temática da qualidade do ar, suas causas, consequências 

e ações a implementar.  

Os conteúdos são da responsabilidade da APA. 

Em agenda… 

1.ª Conferencia Internacional FEE EcoCampus 

http://www.fee-international.org
http://www.abae.pt/
hecoescolas.abae.pt
ecoescolas.abae.pt/plataforma
http://www.facebook.com/ecoescolas
fee.global

